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FOTOS DE MARCIA MACKDO
CORREIO BRAZILIENSE, com ex­
clusividade, publicará a partir de 
hoje todas as entrevistas realizadas 
pelo programa de televisão, Os 
Pioneiros, que a TV Nacional está 
colocando no ar todas as quartas- 
feiras, no horário das 21:15h. O 
programa é uma produção Cabe­
ças, uma equipe independente de 
criação e realização, composta por 
Marcantônio Guimarães (pesqui­
sa), Alexandre Quaresma (ima­
gens), Clibas Araujo (assist, de câ­
mera e transporte), Márcia M ace­
do (fotos de cena), Liana Fraifeld 
(produção), W agner Hermuche

(programação visual) e tem dire­
ção geral de Tânia Quaresma. 
Apoio da Fundação Nacional Pró- 
Memória, TCB e Fundação Cultu­
ral do DF. Uma série de 20 capítu­
los contando a história da constru­
ção de Brasília desde as primeiras 
missões exploratórias que aqui es­
tiveram, até o depoimento de seus 
principais personagens. Os Pionei­
ros terá seu segundo capítulo exi­
bido hoje pela TV Nacional. No 
programa que abriu a série foram  
entrevistados o jornalista e histo­
riador Gelmires Reis, falecido mês 
passado em Luziânia, aos 90 anos

de idade, depois de uma vida dedi­
cada ao processo de interiorização 
da capital; o ex-fazendeio Jorge 
Pelles, proprietário de grandes ex­
tensões de terra onde hoje se loca­
liza o Plano Piloto, D. Guiomar Ar­
ruda Câmara, viúva do engenheiro 
Arruda Câmara, que participou da 
Comissão Polli Coelho que aqui es­
teve em. 1947 para delinear a área 
de construção da nova capital, e o 
médico Ozannah Campos Guima­
rães também proprietário de terras 
em Brasília e que recepcionou 
aquela Comissão. Eis seus depoi­
mentos, na íntegra:
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A epopéia de Brasília contada em 20 capítulos
GELMIRES REIS

Tânia Quaresma — Prof. Gelmi­
res Reis, nào sei nem por onde come­
çar. São noventa anos de história. O 
Senhor gostaria de começar pela in- 
teriórização da Capital?

Gelmires Reis — Pelo meu nasci- 
mento. Eu nasci em 14 de julho de 
1Ü93, quando a Comissãb Cruls esta­
va aqui no Planalto fazendo estudos 
geológicos, hidrológicos, tudo o que 
a natureza dava aqui. para apresen­
tar um relatório ao Presidente da 
Répública.

Tânia — Era quem na época?
Gelmires Reis — Floriano Peixo­

to. quando nada, foi o impulsionador 
da vinda dessa Comissão para cã. 
Parece que foi ele quem nomeou a 
Comissão. Eu cresci aqui ouvindo a 
cantiga da mudança da Capital para 
o Planalto. Ora, entrei para a escola 
aos dez anos ouvindo a mesma coisa, 
porque o povo daqui negociou muito 
com a Comissão, levando manti­
mentos, vendendo por bom preço, 
mantendo um contato muito direto 
com ela enquanto esteve por aqui. 
Dizem que quando eles saíram dei­
xaram uma caixa de vinho enterra- 
dp mais ou menos na cabeceira do 
Gama. Parece que o acampamento 
erà lá. Fui crescendo. Em 1910, já 
com 17 anos, foi fundado o jornal “ O . 
Planalto” , aqui em Luziânia, por 
Plácido de Paiva e Evangelino Mei­
reles, no dia 6 de agosto de 1910. En­
tão fui ser tipógrafo. A tipografia da­
quele tempo era difícil: era preciso 
pegar tipo por tipo, formando paque­
te, o paquete formando página para 
ser impressa. Bom, esse jornal vi­
veu seis anos, porque a imprensa 
não vive no interior. Há sempre uma 
dificuldade para se vencer. Primei­
ramente fui ser professor escolar do 
primeiro ano masculino. Estive seis 
meses no colégio do Antônio Euzé- 
bio. em Bonfim, aprendendo o que 
ele ensinava. Ele tinha uma paixão 
exagerada pelo tupi e eu fiquei 
maníaco também. Gosto muito do 
tupi.

No meu tempo de Intendente aqui 
seguiu mais ou menos o que Planal- 
tina estava fazendo: dando lotes gra­
tuitos para o povo brasileiro que se 
interessava pela mudança da Capi­
tal. Aqui também se fez a mesma 
çoisa, instituindo Planaltópolis. Pla- 
naltópolis era mais ou menos onde 
hoje é Brasilia, às margens do Para- 
noá ou do São Bertolomeu.

Tânia — Como é que era recebida 
a Idéia da interiorização da Capital 
aqui em Luziânia, e o que o Senhor 
fez a favor disso?

Gelmires Reis — Eu fiz o que pu­
de. Também escrevi, sempre mos­
trando as conveniências. Fui o In­
tendente que fez Planaltópolis, que 
era, justamente, dar lotes para 
atrair o povo brasileiro para cá.

Tânia — O que era realmente Pla­
naltópolis e como era essa organiza­
ção? O Senhor tinha o direito de dar 
essas terras?

Gelmires Reis — Tinha direito, 
sim. porque o dono da terra fez a 
doação para esse fim. Ele se chama­
va Delfino Machado de Araújo. Fez 
essa doação e o Conselho Municipal 
aprovou. Pude fazer esse trabalho 
porque tive a aprovação do Conse­
lho. E, então, distribui uma enorme 
quantidade de lotes. Tinha em São 
Paulo o Eurico Caiubi, que era o re­
presentante de Santa Luzia (hoje 
Luziânia) para esse fim e ele deu lo­
te para esse Brasil inteiro. Eu, como 
intendente, assinavaj i  título, fazen­
do a doação. Isso déu um trabalho 
enorme depois de Brasília, porque 
cada um vem reclamando seu titulo 
até hoje.

Tânia — O Senhor conhece alguém 
que possui um titulo desse?

Gelmires Reis — Não sei. porque 
eu só assinava os titulos de doação.

sem conhecer ninguém. Agora, nin­
guém daqui de Luziânia quis um 
título.

Tânia — E a Capital?
Gelmires Reis — A Capital afinal 

veio por uma bênção especial de 
Juscelino Kubitschek. Foi o único 
brasileiro que teve peito de enfren­
tar a mudança, sabe?

Tânia — Como é que o Senhor 
acompanhava a construção da cida­
de?

Gelmires Reis — Pelas noticias. 
Fui lá pela primeira vez entrando 
pela Cidade Livre, toda feita de tá­
bua, de papelão, de tanta coisa. Tive 
aquela impressão dolorosa, pois era 
uma cidade pobre. Depois surgiu 
Brasília, com toda a imponência de 
seus monumentos, não é? Inclusive, 
tenho dois filhos morando lá. nos tais 
blocos, nas tais superquadras. A 
gente tem que subir de elevador, não 
é? Senão tem que ser por escada...

Tânia —O que o Senhor acha de tu­
do isso, o Senhor que é de quintal, de 
muito chão...

Gelmires Reis — Bom, o exemplo 
de quintal é o meu, cheio de árvores 
frutíferas. Mas o asfalto parece que 
esquenta muito com o sol. Então ele 
influencia muito no tempo do calor. 
Agora, aqui ainda temos quintais co­
mo este. Porque a cidade ainda tem 
lotes at.e vagos. Mesmo aqui nessa 
rua tem um quintal onde poderia ser 
construído um mercado público. E 
um quintal deixado, que os proprie­
tários não ligaram importância em 
legalizar.

Tânia — O que o Senhor acha de 
Brasilia, esse monumento, confor­
me o Senhor disse...

Gelmires Reis — De admiração, 
de respeito, e de muito amor. Por­
que Brasília teve uma grande vanta­
gem para nossa terra no setor da 
saúde. Aqui temos um bom hospital, 
com seis médicos especialistas em 
coração, pele, sangue. Mas todo ca­
so grave eles mandam para 
Brasilia.

Tânia — E o Senhor imaginava 
que a Capital seria o que é?

Gelmires Reis — No tempo de Flo­
riano ele dizia que era só mudar o 
ministério da Fazenda que o resto 
vinha. No caso de Brasilia, os minis­
térios vieram de uma vez. Isso con­
solidou a cidade.
IVANI CAMARA NEIVA E GUIO­

MAR ARRUDA CAMARA
Ivany — Sempre que a gente fala

de Brasilia, da história da criação 
da capital no Planalto Central, me 
dá uma pena imensa de vovô não es­
tar aqui Junto (Nota: Trata-se do Dr. 
Antônio de Arruda Câmara, mem­
bro da Comissão Poli Coelho). Ele 
não chegou a conhecer Brasilia 
construída. Ele soube da noticia, 
acompanhou tudo, ficou multo feliz, 
mas não viu, não andou por essas 
terras que ele conheceu desde a dé­
cada de 40. Vovô e Vovó. Vovó está 
aqui. Firme, acompanhando tudo. 
Vovô veio em 1947, em função da 
criação mesmo da Capital, fazendo 
parte de uma comissão encarregada 
de escolher o local da futura Capital, 
a Comissão Poli Coelho. Desde mui­
to tempo ele, como sertanejo do Ingã 
do Bacamarte, se preocupava com a 
localização da futura Capital. O Rio, 
muito bonito, mas na faixa litorânea

e a distância grande da Capital em 
relação ao interior. Então, desde 
muito cedo, escutei vovô falando 
desse sonho de que um dia a Capital 
seria construída no Planalto Cen­
tral. E Vovó participou do trabalho e 
do sonho. Por que você veio Junto de 
vovô?

D. Guiomar de Arruda Câmara —
Porque sempre que ele viajava eu o 
a comacompanhava. Além do mais 
eu tinha vontade de conhecer esse lo­
cal.

Ivany — Você não contou agora, 
mas foi grande auxiliar de vovô. 
Aquele trabalho de pesquisa todo, 
dos trabalhos de levantamento do 
que existia sobre o Quadrilátero 
Cruls... Como você fez isso, vó?

D. Guiomar — Estudandona Bi­
blioteca Nacional. Era muito fácil. 
Só que eles não entregavam o mate­
rial no mesmo dia. A gente pedia e 
dai a três dias recebia tudo o que se 
pedia.

Ivany — E o que era esse tudo, vó?
D. Guiomar — Mapas, escritos de 

viajantes que estiveram por aqui, 
documentos da Missão Cruls...

Ivany — Quando a Comissão Poli 
Coelho foi formada, o primeiro indi­
cado foi o Dr. Torres, que era Presi­
dente da Associação Nacional de 
Agricultura.

D. Guiomar — Antônio era o pri­
meiro vice-presidente. O Torres não 
podia viajar, ou não queria, e aí pe­
diu a Antonio para vir no lugar dele. 
Antônio chegou uma tarde lá em ca­
sa e disse: Sabe, nós vamos para 
Goiás. Nós vamos procurar o local 
para a futura Capital. Foi bom... Ai 
viemos, então. Tomamos um avião 
da Panair. Naquele tempo existia a 
Panair, agora não existe mais. Vie­
mos para Goiânia. Em Goiânia ele 
tinha muitos amigos. Antônio tinha 
amigos em todo lugar, de maneira 
que fomos muito bem recebidos em 
Goiânia.

Ivany — Naquela época não apa­
receu artigo com o nome dela. Mas 
todo o trabalho era conjunto. Como é 
que você via isso, vó, numa época 
em que a mulher não saia ainda pa­
ra trabalhar. E a formação que a Se­
nhora teve em Santa Catarina, com 
um pai nordestino muito rigoroso 
em algumas coisas, multo inovador 
em outras, como alimentação natu­
ral, etc. Como foi essa vida de amor 
e trabalho?

D. Guiomar — Bom, Antônio sem­
pre quis que eu o ajudasse no que era 
possível. Tudo o que acontecia ele 
me falava, me consultava algumas
vezes

Ivany — As outras mulheres, espo­
sas de colegas de vovô, participa­
vam da mesma forma ou você via 
que isso era um pouco diferente na 
época?

D. Guiomar — Era diferente, não 
é? Geralmente as mulheres não se 
metiam nesses assuntos.

Ivany — Você sempre foi muito 
encantada com o pôr-do-sol. De vez 
em quando fala pôr-do-sol de Floria­
nópolis, onde nasceu. E o pôr-do-sol 
do Planalto Central naquela época?

D. Guiomar — Era maravilhoso, 
maravilhoso. Cores que a gente não 
encontra em.outros céus. Como ain­
da agora. Daqui mesmo a gente olha 
eeu fico encantada...

ivany — E o mar do Rio faz falta?
D. Guiomar — Bom. não deixa de 

fazer falta, não é? Mas têm coisas 
que substituem... „  „

Ivany — E as Aguas Emendadas? 
Você conhecia essa história? Pare­
cia uma coisa inventada, essa de
existir no centro do pais o encontro 

i. Ma:dessas tres bacias. Mas você viu que 
existia. Como é que foi? Foram pro­
curar isso especialmente?

D. Guiomar — Fomos procurar es­
pecialmente. Tinhamos ouvido e lido 
referências Dor Dessoas aue estive­

ram aqui e que falavam da proximi­
dade das nascentes das três bacias. 1

Ivany — E daí?
D. Guiomar — Aí foi aquela emo­

ção de ver de fato as três bacias co­
meçando, numa distância pequena 
uma da outra. Aguas para todó o 

^Brasil. Foi muito sublime, muito bo­
nito mesmo.

Ivany — Já tinha o nome de Aguas 
Emendadas?

D. Guiomar — Não. Quem deu o 
nome foi Antônio. Porque era de fato 
as águas emendadas, as três bacias 
ali se reunindo, numa distância mui­
to pequena.

Ivany — A época em que vovó e 
vovô vieram. em 1947, era uma épo-. 
ca de muita entrada de gente, de tra­
balhadores rurais, buscando o que 
era proposto pela Colônia Agrícola 
Nacional de Goiás, atualmente o 
município de Ceres. Eles encontra­
ram muitos nordestinos, principal­
mente, procurando a Colônia. Inclu­
sive se chegou a pensar naquela re­
gião como alternativa para o local 
da futura Capital. Quem era o admi­
nistrador daquela colônia era Ber­
nardo Sayão, que depois veio para 
Brasília e que está definitivamente 
ligado à sua construção, à Belém- 
Brasilia, à Novacap. Como foi o en­
contro de vocês com ele?

D. Guiomar — Ele nos procurou no 
hotel, levou-nos para almoçar em 
sua casa. No caminho o automóvel 
passou por um prego. Ele desceu, 
deu-me o prego de presente, dizendo 
que daria sorte. Não sei se deu...

JORGE PELLES
Tânia Quaresma — Sr. Jorge, aon­

de o Senhor localiza suas terras ho­
je?

Jorge Pelles — O Plano Piloto to­
do. Todo o Plano Piloto está dentro 
de minhas terras. Sem mais pra cá 
nem mais pra lá. Só tem uma coisa: 
minhas terras só iam até a margem 
esquerda do Lago. Até ali era minha 
divisa.

Tânia — Como o Senhor se sentiu 
vendo uma cidade sendo construída 
em suas terras e o Senhor sem casa?

Jorge Pelles — Minha filha, o que 
você acha que eu deveria sentir? As­
sustado? Espantado? Eu vi nascer 
Goiânia. Um Estado pobre, sem o 
mínimo recurso. Eu assinei a atada; 
construção de Goiânia.

Tânia — O Senhor acompanhou a 
construção de Brasília?

Jorge Pelles — Eu não sâi daqui. . 
Eu morava em Goiânia e estava 
sempre aqui. Eu ficava sempr.e em 
Luziânia. Eu tinha um concunhado. 
que era Juiz de Direito Já.- FOi qúem ■ 
me fez comprar isto aqui.; ..?

Tânia -r O que o Senhor achava;?

cidade em suas terras?
Jorge Pelles — Estou muito feliz 

com a cidade. Eu não tenho nenhu­
ma mágoa, não. Até gosto muito da­
qui. Acho interessante isso. Acho 
muito bonito. Gosto dessas aveni­
das, da arborização de Brasilia. 
Gosto e tenho até ciúme dela. Da 
grama, então... Foi trazida de longe. 
A cidade è muito boa. Os habitantes 
é que não são lá muito condizentes 
com a cidade.
OZANNAH CAMPOS GUIMARÃES

Tânia Quaresma — Dr. Ozannah, 
quais são as ligações do Senhor com 
Brasília?

Dr. Ozannah — Brasilia foi edifi- 
cada em terras que pertenceram à

minha família, a meu pai. De modo 
que conheço o local onde hoje è o 
Plano Piloto desde meus 7 anos. 
Nasci na cidade que foi a cabeça de 
Brasília, que é Planaltina, no prédio, 
hoje, tombado pelo Governador Or- 
nellas, onde funciona o Museu. Fui 
batizado na igreja, também tomba­
da, que é a Igreja de São Sebastião 
de Planaltina, a Igreja Velha, e a pe­
dra que se colocou em comemoração 
à mudança, em 1922, pelo Engs Bal- 
duíno, foi edificada em terras de 
propriedade de meu pai, onde eu ia 
constantemente. Naquele tempo 
chamada Larga da Pindaíba, hoje 
Larga da Pedra.

Tânia — Desde quando o Senhor 
ouve falar na história da Interloriza- 
ção?

Dr. Ozannah — Desde que me en­
tendo por menino de 7, 8. 10 anos, • 
porque essa idéia vem desde 1891, 
quando já havia .Sido eStabelecido o - 
chamado quadrilãtéftí. paça a mu­
dança da Capital..Naqupla época ele 
era muito'maíóí,; começava aqui 
perto de’f^rrfiQ # 'è-^estendia até 
junto de AnfápbjUs. -Tmiá-fesámegião 
•estávsf déhtr/dfelQuatírtlát<»b:.--.pes- 
■ de criança^ vMti&'iJuYin dó ps£a histó­
ria,e'úóá#Mft©Ri sêT&taâsimfpa- 
•paj adquírlif díárea-pára pôr boi e, 
acabou. sertÓP;escô)hTda‘ para o local 

‘ dàrlutura éMtalvQuando foi esco- 
({vido-o JòçaLpéla.CofrVíssão presidi- 

•ÍVdàfSjoGf&erãT Djíiima Poli Coelho,
. ésks ComlsáSS! esteve hospedada 
A^stá.iázenda^mar-nimha casa. com; 
’ JÁmhaH Stmiiorã-fy meus filhos, por, 

vèzesi Artfla yézelô esteve conos- 
vçqppr lá diãs/jdépois 7 dias e da últi- 
; -ma .wz pòF, ̂ días. Nós então desen­
volvemos, um grahdé èhtrelaçamen- 
Vty-de'artiizpde. Era ura homem mui- 

toculto.de grande valor, e aqui. nas 
nóitès de luar, debaixo do céu estre­
lado do Planalto, ele nos dava verda- 
ídêiras aulas de astronomia. Ele co­
meçava a descrever o Cruzeiro do 
Sul, Alfa. Beta, Gama, Delta, a Ur- 

, sa, etc., e teve uma pessoa, muito 
simples, que ao ouvir essa descrição 
me disse: esse velho está è caduco. 
Onde já se viu falar que estrela tem 
nome?

Eu era Vice-Governador nessai 
ocasião e o Gerônimo Coimbra Bue-j 
no me disse: “ Olhe, estamos em es­
colha de locais. Nós devemos fazer 
toda a força possível para vir para 
Goiás.

ele continuou: “ Aqui em Goiás tem 
vários sitios e você está na obriga­
ção de puxar a brasa para a sua sar­
dinha. Você. vai pra lá, hospeda o Ge­
neral, procure um modo de segura)- 
o General, senão ele chega de ma­
nhã, volta de tarde, porque lá não 
tem condições de hospedá-lo” . Ai eú 
disse: “ Então você manda construir 
um campo de aviação, manda colo­
car uma estação de rádio em minha 
casa que eu vou lá ficar com ele e co­
loco meu carro à sua disposição” .

Tânia — O que mais impressionou 
ele?

Dr. Ozannah — Acho que foi a alti­
tude, o clima e uma série de condi­
ções. Ele verificou que aqui havia 
material para construção, o planalto 
era riquíssimo em água, nâoé?

Tânia — Eo céu?
Dr. Ozannah — E o céu também. 

Tudo ajudou. Deus e o céu nos ajuda­
ram...

Tânia — Fale um pouco sobre Pla­
naltópolis...

Dr. Ozannah —O então prefeito de 
Planaltina, Deodato do Amaral 
Louly. com o intuito de atrair o 
maior número de simpatizantes, de 
interessados na vinda da Capital pa­
ra o Planalto, criou, dentro do mu­
nicípio, na chamada Larga do Bana­
nal, hoje Plano Piloto, um loteamen- 
to com a denominação de Planópo- 
lis. Um loteamento muito grande, 
com uma área total de cerca de 5.000 
alqueires. Lotes foram vendidos no 
Brasil todo, do Amazonas ao Rio 
Grande do Sul. Um total de cerca de 
60.000 lotes.

Tânia — E o sonho de Dom Bosco?
Dr. Ozannah — Muitos falam no 

sonho de D. Bosco. Eu dou a D. Bos­
co mais que um sonho. D. Bosco, 
muito inteligente, notou que todos os 
grandes paises — grandes em exten­
são territorial — interiorizaram 
suas capitais. D. Bosco, então, viu 
que, um dia, o Brasil seguiría o 
exemplo dos outros, interiorizando 
sua capital, num movimento até de 
defesa, mésmo porque já havia o 
exemplo dos holandeses no norte e 
nordeste, os franceses no Rio de Ja­
neiro. etc. Então, ele notou, ele con­
cluiu que esse era o caminho do Bra­
sil. Sendo o Brasil um pais na sua 
quase totalidade dentro do clima tro­
pical, e como não há nenhuma gran­
de civilização propriamente em cli­
ma tropical — a área mais desenvol­
vida na América do Sul ê de São 
Paulo, ao sul, até a Argentina, na 
medida em que nós vamos afastando 
vai enfraquecendo o problema da ci­
vilização, porque o clima é uma das 
coisas que mais condicionam a fixa­
ção do homem à terra. Então, por 
esse motivo, è que também nossos 
antepassados deixaram Niquelân- 
dia, Cavalcanti, porque era região 
de baixa altitude, onde não tinha al­
titude pára corrigir a latitude, onde 
não tinha altitude para corrigir o ca­
lor.
. Dom Bosco também notou que to­
das as grandes nascentes, as nas­
centes das três grandes bacias hi­
drográficas do Brasil estavam loca­
lizadas no Planalto Centrai. E como 
ia água só corre de cima para baixo, 
ali estaria o lugar mais alto., Assim, 
sem topógrafo, sem medir nada, ele 
concluiu: lá é o lugar mais alto. O 
país é tropical. Precisa interiorizar 
sua capital. Ali é a região que possui 
todas as condições. Assim, eu dou
Ipara Dom Bosco ___
inho: eu dou é uma visão baseada njs


